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Ü dla de hnje vae marcar mala utna data gloria» 
DOS anaaes do progtesia dsala Isborloia proilncla. 

A Íaaij|urt(iD du Iralfgo da ria térrea ilã a impor- 
laole cidade da PladamaohaTigoba é um taclo aolavel 
que ilcarS riglilradfl de modo iadeluiel nai biilhantea 
pagina) da chrooica pauUalaaa, como uma dat mail 
eiplandidif vlolorla* alcançada» p>la inlciall'a eiclace- 
cida doa paullilat DOi emprehaDdimeutoi loduiliia»! 
pa» > COD quis la doa beoeGclaa da civllliafio mo- 
di'rna. 

Kiae acoatecimaiilo paluolfij a pujança dot recorsaa 
dfltta bolla ptoiincia, qua eipluradoa coo vente alimente 
pala eiforçi) Inl^IligcDla de si'ui Qlhoi produiom le- 
aultadoa de lodo ponto admitaccii e prollcuoi eo) pra[ 
da proapeiidade commum, 

[lonca pi ii aol dignos cidadioa que ieradai por no- 
b^e sentimeuto patriuiico e lendo em ilsla o adianla- 
mento do pali, cencutreram para a realitaçlo da «la 
férrea do norlo. 

U'oolra «llea i^lo podemoi deiiar de dtslacar, como 
moiecedorea de eipnciaot -encDmioi, duua diatiacloa 
piuli9taa que cum toda juiliça foram collocadoi i Irao- 
ta da Companhia S. Paulo a Riodo jAoeiro, e sio oa 
eima. f. coaselhcito Homem du Hello. presldeole 
da d.rl'Oiu II, <'dr. Falciu Pillio, íuperlatendeate da 
me) ma. 

Ejiot doua illuatrat cidadioa )i laatajoiamcote co- 
nhecidos, um oai Ulliai t na admioislraçio publica, e 
outro oa iciencia do direito o DO imputio da'lo nesU 
proilncla i tlaçto lerm, ta rccooimoadam p<>. jliar- 
nienle á gnlidlo popular pi^lot oiuitoa a lalioaoa aar- 
(içoi que hto piealado DD desempuoho da árdua mla- 
ilo que Ibea foi incumbida e que iko lerando ao cabo 
Ciim taalo aacriüeio peaival, maa com tio felii eiito. 

O st. conaelbelro Homem de Hello encarregando-se 
da direcçlo geral da compauhia (em roíeladj altu (IDD 

admluiilralivo a luinma piudoncia na geaitu doi Im- 
porlanUa inleceiiea que lhe foram cunHadua, 

O ar. dr. Falcio Pilho tomando a ti a rcallsaçlo ei- 
jictiva da idéa, nio tú pela inicie;íio de uma aibia pro- 
paganda, quer peaioal nai pacuaçQes do Dorte, quer 
por melo da uma leusata e rolnucioai eipoiiclo eicrip- 
la que publicou, para a iacorporaçUo da companhia ; 
(Omo lambem pila aoli«idailo o irlo que doieoTolvou 
na >ua «uperiolendeiicia, tem dirmoDalrado subida pra- 
flciencla e maiima capacidade no Itbutioso cargo que 
eiurcB lio a apiatimento gerai. 

FOLHETIM (I05 

CIÚMES D'ÜMA RAINHA 
nOHAIlCE  FOR 

Tarrago f Haleoii 

CAMTULO   XC 
Onde »a virá o princlpi norrtr atras dt D. Btalri:, o 

cmde atrax do príncipe i a rainha atra: do candt 
Cludad-Rasl coutlnuata a (ua carreira, inleirampnle 

preoccupadii com o perigo que ili-attli coiri", o valcn- 
do-aa de um caminho litnareraal Iratavj de thfgir ao 
moilairo antea que a sua protígida Itveiie lempj de 
psiiar por pé delia, ,    .   „.      , 

Neaae caio prevenia o conde da Hitaoda em quanto 
lodui os cortelàas peoeguiam o tuppoilo leadu. 

E aaiim era com edeilo. Tinham-io eilei precipitada 
pelos atalha* do monta aopraado uai suas buiioii e 
proparaDdi] oi teus dardoi, e ló t rainba corna atrai 
da medico com a meima lelocidade que olle, pois a 
carreira, o movimento, o lumullo, e aqueila agilatio 
tempestuosa da caça, consolava-a em paila doi mo- 
meoios d* EaMijrio e da agooli com que a aua alma 
lutava. 

Apaaaf da atgulr oi eanselho* da D. Lu(, a la.'nha 
da ussUUa aaiava cada dia com maior ardor o bomam 
laiiealo, cada dia submaltia mala completameote o sen 
Goraçta a «■ Ju|a da larro; lelTHa mulia porqa* nlo 
o via, maa atle sulTcimeDio acalmava-aa em paila p«a- 
ssndo Dclle, a na pioiimidade em qua eilava delia, 
poli que Julgava tel-o no leu palácio. 

Neita euliaçlo de ídéii, cheia de cooioloa alimen- 
tado* pala *u* menta e de dúiei augmeniadis pelo teu 
coraeiu, coobecau ao cabo d* uma longa e fsliginte 
earratra, qua preciiava de de*cança. Olhuu para Iodai 
o« ladui e viu-te tò.   O» teus fenidurív eitavam cs- 
Endo em düTerenln stiioi; as sus* damas, por oulros 

dos, «rgulam com a vltla o vAo asKilo * capriihon 
du* açoiM, a aem pagens, tem eieudriros, em meia de 
oiaeapeaso lib^ilnihodi ismos a de arbusto*, caaba- 
eea que □ ar que isspiis'a linha emsnaçOea embiiaga- 
daiai, como nunca as csabecCra na sua lida rodeada 
da adaUcAe*- ,    , 

AisltaBd« M perfumas da sobdlo ema o antbualaamc 
da «u Bl«a Mi*a a aideala, «•calando o vaga murmú- 
rio d* salta, o eanl» agreste da alguns paisaros, perce- 
baa €•• aaaelh ar p«ro era un ar impiegoado co*a o 
pMlaaa 4a asar,   Dlbo d« uma natu rata pai pitanU e 

IWpoi* dM dias penotos que Unha pauado, asU* 
ttmfit» podiam s«r considerada* no*a*  para aqnall* 

A provinda da S. Paulo deve orgulhai-ie de ler sido 
o berço deiset dous eminenlet eidadios que a honram 
por tantoi t)lul>>a. 

Tratando dai pessoas quo se hlo distinguido na 
cnnilrucçln da estrada de ti>tro du Noite seria injustiça 
nlo lembrar o leu engenheiro em cheia ir. Charles 
Ouilejr, que cora abnegação Ineicedlvel Iam dirigido os 
trabalhos technicoB de uma maneira a prorocar sincero 
elogio, devando-ie a lao prestante e abalissdo profli- 
lioDil em grande parto a rapidez com que rae a estrada 
em via da próxima conclusio. 

Ao d'gno cidadio americano cabe lambem um voto 
da reconheci men lo pelo leu ncbra proceder. 

Apreciando devidamente o auspieioin arontecimenln 
que biije cslebra festivamente a imparlanle cidade da 
Pindamonhangaba, com elli nos congratulamos ataim 
como com leda a província por esie motivo que é pro- 
meltedor da prospero lultiro. 

(Do Diário da Bahia) 

S. SALVADOR, 71 OB ÜÍMUBRO DB 1S7S. 

E' realmente para ser lastimado o estado acluil de 
lOCledade braiileirn. 

I)enuncla-se a ápcca prcaente por fymptomas detae* 
Irosos e temíveis ; accuiam-na mates realmente pro' 
fiindui ; e turmenlaios dias ameaçam succeder-lhe, le 
01 nosDs governos de quaesquer malliei pnlitlcoa, nlo 
cuidaram cedo de intpirar-ie antes no patriotismo do 
que DBS coDveolencia*, para imprimirem aos interesse* 
públicos nova e eppotla direcçin. 

Somos 'im pnvu quo eilâ ha mais de meio século na 
poise da indepcnduncla, em apregoada truiçío do go- 
verno eanitltucional ; aiiignalavam-nos os prodigiosos 
cecursos de noisa naiuceia incalculareia etemanto* de 
conatante progredir ; linhamoi o eiomplo de ludos oi 
pnvoi, dos povos do velho coatinento a regonaraiom-te 
pela liberdade e pulo trabalho, e da povo* do novo mun- 
dos criíicM"io, d'íienvolverem-se, a elovaibtri-sn pela 
democracia o pela adi vidado, tínhamos taei eiemploi 
para etclarecor-nos o caminho a Itlumínar-noa o fu- 
turo 1 

Largos perlados de dccade:icla FID enlralanto os que 
avultam am nosfa hisloiia; por ímperduareia erros dei 
laca-ae e revrla-saa nossa poliltca ; de imitaçaes gros 
seíias o fataes umpoem-se as nossas leis, e du abandu- 
0^ eiiddiila em que Jazem todos os nusaoi elementos dn 
piasp<'ridadc. é que di.'diii,em-sii ns ri'cursoi Inetbauri- 
veía, oa meios pujanlui. ii lirçai foderosisslmis que 
tÍDhaDi:>s a aproveitar. 

mulher que linlo liuha t^iliida e tanto linha ca- 
lado. 

Ub I liobel do Portuga] viu naquelle instante passar 
mil ijhsuiiimas uuvaliui na manto das suas illii!Í3;9 
a liumeu, p >iqiie nlo tiuhe conliso(a em ai meima 
a porque aii ver-se Cfimptetamnnia id, lembroii-ae 
dauuelle caçadur que pur luda puito lhe apparecia. 

Euticlauiu o medico linha deiapparecidu ; a rainha 
aluoguu a tiaia para o piocuiar, puique pasiados os 
primeifus pnirbatimentoi da lua pliaulisia, remiu oe- 
cessiJide dl) um apuio, parj i>io luccumbir sub o 
peso da) emoçúes quasi deiconbecidaa quo a atormcD- 
laram- 

Ndvamenla te viu aband inadj, e tiS descob'iu atra- 
vés da lulhagiim verdejinia da lelvi as to'cai paredei 
de um mj-lt'i(u, «oounieniu iiluncuto, cuji torra ap- 
parecia lubre algum pinheiros que onduhvam gracio- 
samenla movidos pela sragem. 

Metteu entio eiparas ao cavallo edirigiu-aa pira 
aqufllla edlQcio, 

Hío era elle tento o moileiro da Etpina, liluado ao 
monte de Toroiot, e lundido sob a invacaçlo da S. 
Ueioaidu. 

Eia ueile moileiro quo o cunde de Hiraoda veatido 
de caçador, esperara u deienlaca du tremendo dratDa 
de que o tinba prevenida Cludad Real, o qual condia 
paia aqueila *itlo afim da o avitit do qua suc- 
cadia. 

O medico acabava da chegar, a no lilio que naquotla 
manhl lha indíclrs, encaouou a seu nubre amigo, 
pallidu, Irrrivel, « apitarenlamanla dominando uma 
lempeiuda que H de«*ncade*va no eoraçio. 

Fernão cunheceu iilo meimo e nlo poud* deliar do 
estramrcfr; poiím rs mnmento* atam decisivo* ; 
eram momeotoi da lula l«n«bM*a paia salvar Bea- 
trii. 

Uuaeiquer qoe fossem as consequência*, id Deus 
podi* dar-Ibes remédio. Phocipilia o dtamt, a no (oito 
do conde dd Miranda peicebi*-ie que o desenlaça ba- 
vía da ser eipanloio tf terrível. 

r-Prepirie-vai, ditie-Ibo aiiim qu* ta approiimao 
deli». 

O. Joio Dio deu reiposla, mas leron * mio ao pa- 
obo de um punhal que traiia I cinta. 

— Qu* ide* taietT tomou ■ medico a pargnntar, 
con a maior inciedade. 

— Mo <Mei T redarguia o conde c«n *ec*nto larri- 
val.   Vou lesuit   a   sosao eouclbo vou praparat' 

-1 Com prebendo-vos, nai   olo   é is*o a qo* *« voa 
diii*. >e»e caio dcariaoio* perdido*. 
_e que importa I 
— Que ÍD[H)i(at 
— Sim, que lapotla t maUl-o-baj a Ocarei tin(ado- 

Assegurou-QOB a carta constitucional o gov«rno re- 
preiootativo e desta temos aproai ta formulas, que mal 
encobrem jji o mais lital da todoa os systemos, o poder 
pessoal ;—e das liberdades que nos foram garaniidai, 
apenas a da imprensa nos resta, antas por duicuidada 
coDcesito, do que como um direito. 

Suecesslvas leis da cumpresslo vieram eilreilando em 
leu circulo de ferro a actividade individual Inteira, ité 
que hoje sobre aa ruínas da soberania nacional e das 
garantias do cidadio aaaentou-ie o ediflcio da omnipo- 
tência governamental, do Gilado abioluto e eicluaivo 
dominador. 

Senemerilos patriotas teutarsm, í cario, preparar-nos 
agaraotii-noa lirgot etemantoa de vid* liberal e pro- 
gressiva ; proclamando e decretando a libxrdade da 
província e da muolciplo, lupprimioda inslituIçC» inú- 
teis ou pesadas como o Conselho da Eslado, em sum- 
ma inaugurando om lai o tranco e democrático regí- 
men da descenlraliiaçlo admluistrativa, mndelaram os 
auclore* di> aclo iddicíonal n código unico possível 
para o pair, o unícocampatlvel com as neceisidades, 
com as aspirações, com oa inteiesaea e as citcurnstan- 
clas de nossa sociedade e com as luzeidoseculo. 

Mas sobro ene monumento de sabedoria politica,ce- 
do desfechou a reacçio monarchica todos os leui raios, 
a dahi por díanle, directa ou Ind ire clamei, te, sorratal- 
ramunie ou sem rebuços, reforçou-se earn Irrgois u 
■nachronico regin^iti da can Ira lis ação, cuja influencia 
iufallivel e fatal eh ^uu para n<Js a vet da seotírmoa em 
todi a plenitude. 

Nas roloi do governo geral concentrou-ia lodi a 
Bucloridsde, todo o poder, a eiclusívs iniciativa. 

A Daçlo, peada nos seus mais oaturaes movimentos, 
embaraçada em aua marcha diurna, redutlda a posiçlo 
automalica, pance que perdeu lodo o eapirito da inicia- 
tiva, a própria consciência de seu direita e doi grandes 
destinei que Ibe era llcílo aipirar. 

Assenhoreou-se o puder da Ioda* as torças vivas da 
paii, de todas as nossas prerogatívas canstituclonaes, 
deade o direito político do voto, base de nosio ifilemi 
de guvBino, até o natural e impreacindivel direito da 
associaçlo, qua 6 no senulo aclual praticado peloa po- 
vos civiliaados como o mais poderoso elemento da pro- 
gresso, a mais fecunda rooli da engraodeclmenio. 

O que lio completa uiurptçio da aclividade publica 
eioditíilual tem-nos custidu, o qua tio anômalo re- 
gimen lem ^aduzida, dll-o o eatailu^iieudi id do pali, 
qiie da dia em dia aa iggrava ,'altesla-o a paralysii 
completa de Iodas as forçai naciondcs ; revela-o o alia 
10 cresceule, a permaneutu Incúria, o constante abin 
dono dei nossos malt vit.es inlercsses, da nossas necei- 
sidades primarias o impretuiiveis. 

Tornou-se o governo a fjnle da toda vida.  da tudo o 

Mo se ma di que o verdugo ae apodere da minha ca- 
beça e m'i Culta. 

— Oh I eaties fiiri de vds I 
— NSo suppunhies tal i estou Iraoquilla. Viis que 

sois medica eiaminae-o sa quereis. Puode a mSu 
libre o meu coraçíu o verela como bate com u maiur 
sucego. Tenho o meu plano, querido medico o oiu 
tflociuoo privar-me delle. 

— Üusl é eullu o vo)so plano T 
— Fazer, o qie tiiam oi lavradoras quando querem 

que o trigo croiça eoiu rapidi'i. Curlar u mal p>>la 
rait; fiier o que vOi os cirurgiiíai faieis quando 
deicoblls um signal d'] corru|içao; Istu é, collar um 
braço ou uma perna, Ku trato da curar o mal du 
príncipe, que j u seu amor. Unem que o amureiiile 
nu Guraijtu, pois é juilo que slraceisemos esse ci>raçla 
com a paUla desta puuhsl, para que de tuluro nio ainia 
nem paileça- 

— Au diiar estai palavras o conde sorrlu-se du um 
modo llii atlerrador, que Fernan Ciomet lontiu-ie 
moito hotroiiiado. 

Quando ia lazcr-lhe algumai obieivaçüoi ouviu o 
galopa de um cavall.i, 

Amb» voltaram * cabeça, mi* D. JoJo procedendo 
camo automsta que recebe o imputio da uma machine, 
metlflu aiporai aa leu cavallo e achou-ie diante de 
um* mulher. 

Era a tainha. 
lubal quasi soltou um grilo ao conhecel-o diitarçi- 

do em caçador, tal como o vira no moinho arruinado 
de Porllllo, no boique de Haqueda e oo acampamento 
de Eiealona, A unlc* diltarença era qua • miicara jl 
nla ao via oo teu rosto. 

A princípio olo soube diitinguir se a fotmosa Ogura 
que de repente se lha apretenlava era a imagem va- 
Ciro» de um aonlio, aob a tdrm* daquetie mortal ido- 

Irado, ou uma realidade iccomprehensivcl qu* tinha 
lad^'S oa altiaclivoa du uma apparlçto. 

Sopeou, itemendu, a leder ao cavalta, « sem repa- 
rar em Ciudad-Ucal, qua eitiva completameale aur- 
prehendido apesar da comprebender tudo o que se 
rtiaavB no intimo da aua loberana, dirigiu-se para 
D. Joio, cujo loito severo piiecia naquelle momtnlo 
secutal-a do passado e du presente. 

Ha porim na vida horas aupremas * *qaella era uma 
delia* para a rainba. 

Collocada pelo aeaio em tienie daquelle banem, to- 
dos o* projectos que Qiara de o esqurcer torniram-se- 
Ihe impaiiiraii- 

Apasar da catosda de einu com qua le cobrira, o 
ineandlu começou * ardar »im mai* turca. 

— Cudde I ttclaman liabel sem poder reprimir nm 
impulso da amor a da aurpraia. 

— SaolMra I tedarfota U. Mv ta tom trade a tooi- 
brío. 

bam e de todo o mal. ^e, como em'lodosos povos onda 
semelhante ri>gimen se praticou, a acçlo do governo 
entre uús tem-se eiercido or> incompleta, ora eihuiL.- 
tanlemenlo e sempre om prejuízo doa reaes foleressaa 
da paíz. 

Julgou-ae D governo □ uníco habilitada para promo- 
ver o engrandecimento do paiz, onde caberia a iniciati- 
va individual, o eílorço livre da naçlo, collocou elle 
* aua ingerência única, assentou sua compelencla ei- 
ctuaiva- 

De outro lad>', onde a acçlo do poder devéro faier-se 
sentida com aasiduldade e pioflcuidade, na eaphera de 
■eu incontestado desenvolvimento, no circulo de sua 
acçlo legal e legitima, ou se manifesta o nosso governo 
asierll ou nucivo. 

O triste resultado, a pernlcloslstima consequência da 
tio anómalo lyetema, é a que hoje deploram todos o* 
homens alaceramenle devotados i causa publica, é a 
que assignata a clamorosa situaçlo de todos os nossos 
íoleresses, de todas aa nossas necessidades tocíaes, da 
ludos os naturaes olemeolos da nossa organlsaçSo. 

Pallam-noi lodos oi benellcios das nações jovens a 
psssm sobre o nsssu corpo social lodos os melas dai 
velhos povos. 

Hm lugar dss escholas tio as repartlçaei de «fuoc- 
cionariosii que devoram os nossos orçamentos ; em vei 
da íiidiistrii servida paios pro cs sãos da moderna elTili- 
saçin, i a roíina, acanhada, eilreila, infecunda ou no- 
civa a que dlrigu o trabalho nacional ; nlo as despsia* 
rapreduclivas, maa os gastos mllilares, oaapparalosoa 
prepirativoi bellieos, as sumptuoiss construcçOet da 
guerra, oneram de avuUadisilmos •deOcíli as noasas 11- 
nancas. 

A Ignorância aggravada pelo fanatiimo de todas a* 
aapecíes, lala partilha da grande maioria dos braiilei- 
roa; o progressivo abandono das reaes neceasídade* 
publicas, e a crescente aggravaçio de aeui males, me- 
diante detestáveis importaçSea estrangeiras e graças i 
politica da mero* eipedianles, tal o estado geral do 
paiz. 

D'eate onía mllhôei de nossos habitante*, segura- 
mente nove !Ío analphabelos ; e a parla restante espa- 
Ihd-te em aua maioria palas repirtlçQei publicaa, pelo* 
empregos oCBclses, compondo o quo um illiislrado jor- 
nalista nusso ji denominnu a aristocracia du funcciuni- 
llsmo no Diazil. 

Uma naçlo inerie, dlilfiOi por governo* eatereif ou 
retrógrados, tal o que hnje infeliimenle somos. 

íiituAçflo lâo triste 6 digria dn altesçlo de todos 
os partidos e rarecedora de reegenles enérgicos, herói- 
cos. 

Qital o destino deite paiz, to a ignorancia.o fiinccio- 
oalisma e o m i li ta rism o ~ horrorosos cancros de qua 1- 

— Vds também por eito lilio I 
— Sim, squi me tem vossa alteza. 
— Talvez para me reioidardes as promcsiii feita* 

no acampamento T 
— ^ãu, ainda nlo aoou essa hoai paia mim. 
— Qji'm vu) trouxe eniíu a eite iiiluf 
— A fsialldídet 
— Horrível palavra I cnnde- 
— Tio hurii^el como a minha aituaciD. 
— Nlo comprehendu a vos!a linguagem. 
— Ides ciimpreheiíder-me, senhora. Vossa atleia 

olo ha de duvidar por momi'ntos qiie sou o homem do 
1'ortlllo, o homem de Uaqueda e o bumero de Escalo- 
na. Servindo a causa real, que ern a minha própria 
CiUsa, jiil^iii'i chegar ao termo desejado polo nteu co- 
raçlo, Uas quanlu me enganei I Vi'j'i, lenhuia, quo 
soía o principal dui mrui males. , . V<jd que aa 
minhas esperanças so desfazem O portanto tomo huju 
o meu partidu. 

— Qie querela dizer I 
.— Quero diíer que espero,. . 
— OuemT 
— Um homem e uma mulher. 
— E ene homem quem é T 
.—ü príncipe de Astúrias. 
— El mulher t 
— 1). Oeatiii da Silra. 
liabel comprehendeu tudn. 
Hil ddres horríveis lhe dllscersrsm o coraçlo, como 

se miomyileriois ciavaase uelln um punhal humede- 
cido no fel flof ciúmes e do desespero ; ns ii'iis olhos 

Seriaram por algum tempo a faculdade da ver, e o 
asque, o musleiro, aqueila nalureia esplendida, o céa, 

0 aol, a tui biilhanle do meiu dia, tudu pareceu cobrir- 
se de um véo terrível que a fez e-tremecer, cirmo ia a 
morte a livesia ferido cem a sua fouce formidasel. 

Era preciso ou loITacar nn tunda da alma a torrente 
de aenllmciilos quo * oppiimlam, ou largir as redeai I 
sua palilo. 

Naquelle mumento, em que se apagava de repente a 
luz da ctperançi, conheceu que ló tíoba doii caminhe* 
1 arguir: ou cilar-ae para sempre. Ou eiplicar-ia com 
clareia. 

O primeira alvitre horroriíava ao seu coraçlo .- n ac- 
gundo repuxnava i sua boora ; cumtijda a luta era 
rápida, turoildivel c dcdiivi. Os ciumea augmeulavam 
no *eu íntimo de um mudo lio lioleolo, que ae roíol- 
veu ■ fallar, nlo td porque aquilli circumitaneia eia 
favorável aoi^ieua inienloi, mai poique le julgou a 
tdi com o conde, polt ni lua pertorbiçlo nlo reparava 
em Ciudad-Rfjl neio Mcòodido pui um angulado 
mosteiro. 

(Continiia) 
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quer naçSo ciiiMtidt,- coatinuiTein ■ cnrromper-lhe o 
(icganlstiia, eilii)gulndo-[he ■ lilaliilnde ? 

E' mais qüfí tempo, pntf.int-i, para lue a> homen* 

eanTBDcldni e patr:olai inaugurím a ob'i da refleuera- 
çto pallia, cuiilialo de alTL-içoar i iadole e aa atiufji- 
do lulurn do piii in-lilii'çâji labias e gdequadai 

CirodisDdo a ma lima dn liopTador Auguito, póds- 

■n A'nfj 1UÍ ouDcA Tern larde a rfgenefaçlo a engrao- 
dtcimenlo de um poro. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, IT lie JnDclro de ISII 

Diária de S. Pauin — Till arliga editorial traui- 
creienda uma re<posIa do * Diatio do Itio • ao que 
diiae 0 • UIgba ■ a reipeilD dm silJji Jo Ihetiura. 
Parle olBcial. Sei^ii^) da camará municipal de 1 e U 
d>) cnirenU. N iliciit da cA:1e. Varied ide, Amauhi (dt 
* lllustrafta Popiur >). (rizelilna, ale. 

.4 Frucineia dt S. Paul» " Trai arligo editorial 
Q' qual cuinbaleadu a ceotraliiaclo dii que a lida pco- 
Tlactal Tae la aitiaguiadu pir toil a parte • o aeu de- 
diüar Ola iti accuia a a Ura uii mamilo dm Ia{ai da 
uuiftJ d] iiaperlo, coma tainbem o ealraqu cimaDlo da 
d:gDidade doi pa>oi d» rM^iecii'ai proiiociai. 

Aaalyi* oi lacto* qua jutilDcam eiie moda de fea ■ 
lar e coDcIua qua haja coroo meio da regeneraçio deiie 
pail é precito qua ai proiiQcias se dliponham a inter- 
ler tactual ordem da cauiii; é preciio qua ellai con 
quittem i cAile. 

Traimala : V>^rioi 3 una mi^aina, por Lucia de Ueo- 
doo;a. IteTjila doa jorDae). Secçlo judiciaria, Tnbuaal 
da relafla. ^Jticla■ da CO le. Secçia li're. Noli- 
ciario, etc. 

- Trihuaa Libtral — Tral a'tigo edilarial com □ ti- 
tulo — Uais ascaodilo", iran-c evendo da « Relorma • 
da cditd, t pirta de tua cbromci politica em qus >e 
QccupB do procadimenio da ca otta em te!af4o a reii 
ficaçlu de podeiei do ir. cooielhdira Haitim Fr*D- 
CiiCn. 

Tm mai* : Coir>'ipondeucis da carte. A intlcucçlo 
pubhca e o goterao pelo ar. dr. A. R, da Lojola. No- 
liciai da cSrte. Oi iuljlliieia da Kama. Noticiaria, utc. 

r."l« noTo jornal é propriedade dn Ivpogrsphoi do 
• t'iracicabaDo • e debtioa-ta an esiudo ãas tcieaciai e 
da> Ipiraa. 

Ag-a<lece»di> o PieiDplar oiu quf lomos honraioi 
itui'Jimua *> ■ tCutaiu > toda suite de proipendade. 

NOTICIÁRIO GERAL 
• Corrcii* Panllatano ■ — Cunlurma o ac- 

coidu cum 01 oulroi joroati diarioa deiti opiUI nto 
darrmoa lulha not dia* 19 e 20 da corienle, por caui* 
doi fett'jof di lnaugurB(Éo da ria lartea alã l>indamo- 
Dhaogibi, doqua püdimof detculpa «ot oaatua aoig- 
naoieit. 

Ael»« da presidência—Em IS do corratite : 
roi DomiAdij u eidadtu Ucia<i>aii Auguato de 011- 

*elra, alumno da eacula uurmal, pata o empiFgo df 
profe.tor publico da primeira* lelraa di 3.* cadeir* da 
cidme de Purlo Faliz. 

Fui c <ncedida h prolititora da rilla di) Cruieiro, 
Guilbeiniina Uergrliiia de Caitllho. remojiu para a ca- 
deira dl cidadã de ãil*eiraa. 

■nauguraf&O — Oar-te-tia hi-'jn a da trifngo 
n* atcçãii da estrada de ftrru do ^url<>, da Taubaié a 
findauiunhangaba. 

I) lieai inaugural parlirí ii citaçln do Noite is 
O 30 minutoi da manht, e chi'^ari ■ fiodamoDhauga- 
bi íi 3 hurii e 30 minulüi da larde, 

Eiae meimo tiem rullaii uo dia SOii'hiraie 40 
niiauiaida mtDbi. 

Tbcatro S. Jaaé — No aabbid^ e domingo 
dar-iehlo eipectaculot naquella Ihealni em b^^adlcio 
de arliilaa que perleoceram á companhia de Zanuellai. 
a que iiDja acham-ae d ei em prega dua, a lem meioa de 
aub'itleDcia. 

O eip'-ctneulo de «abbado i rm fi*iir do ir. Aieoaio, 
e n de dominga em beneficio doa  coiiitii. 

ChamsrDOD para ui aiiiiuncioi daquellei ctpeclaculoa 
■ ali^nçAo do publico^ e pedirnna a prolacçlo düt phi- 
laulropua paraoiarliilat n~cr>iiladui. 

PaablieaçAca — lleccbi'mm aa leguialei : 
■ lliuiiiiçiu du 11'aiiia, n. 19 d>>   11  do  curreole. 

Tm tPiin muri) tariailo e baniiaa graiu'ai, 
— ■ liluiirafto Popular •. n, I& de 13 do correoia. 

Tiat arligoi inieieiaantei a algumaa graruiat aubre 
■Kunpto- da actualidade. 

— ■ A Eicola *, D :í de 13 do correole. E' uma 
retiata iügna do apoio doi que le ipie eaiam ptta edu- 
ca;lo * rti'lDO, 

— 1 O llrquftiela >. B. 88 Tiai eolra DI daaa 
lihoa o retraia do dr. Alberto Brandlo, dapulada da 
nocraia i aiirmbléa protlocial d.i Kio da Janairo. 

— ■ ti Hoollor t, D. 1. jornal dedicado ia lamiUaa 
braiileiria. O flm deiia publicaçta i auilllar a aacoU 
(raluila para o eDiino da arta Ijpograpbica, com o dia* 
tincliTO — Initllulo da GuiUtaoug, Mttbaledda paio 
•nlign rdilor J.  K   S. Cabral. 

Publicar-aa-ba 3 Trieapor mei, (oraiando no flo de 
cjd* (QDo uma ten* da^aumeroí eonteodo 300 pa- 
flaai. 

O primeiro numero proporctuDi laituif ntil • «grada- 
*BI a u muito bem impieno. 

ReeoacbendaiB >a o < Hoailor ■ como ama publiei- 
çlo digoa â* animaçlD. 

p«rle pallaial — Fm puala em lib^tdada de 
«rd*D do tr. dr. thrto IJ policia, Antoai* Harta da* 
IMraa. 

foram rwolhidoa 1 cadfi, a ordem da aubdalegado 
do nnrle, Haila da Out. por tbfia. ■ oi ilaKanoa tiuid 
Uriltwicn, Hiulim Ariifanf. llapbacl Battfaoluaau t 
Car loa Harcole, pot luibukoloa. 

■alia -Prto commaadinta .la «lUflii da Coniola- 
doloi Buliado o prtiu Narc». Eimiradada Jniio, co- 
cbttro, por iiiliac{la do art. 39 do cod-go de potiuraa. 

■ 0 Km«al> ■ — fc' o littilo do uma l^lba liilara- 
fit • BMieloja qaa acaba d«aabir a tut da publicidade 
«aci4a«i te C0MliUi>{ia. 

SaalOB—lemo! o aDiiii)», a •Gazeta», e o lUia- 
rio de NDiicia~< d- bontem : 

" A ■(iazela* d-z que na noite do dia 1-1 per 'orre- 
ram ai rua a da cidade o) eocamiiidoi do «Club XV>, 
aonunclando-ae pata huja os dj ■Cirnatale&C'* 

AccreiceDIa o mPimo jirnal que o entbutiasmu que 
deirle já >e nota Ui crer quo Ii3>eiji Daquelti cidade 
este anno um eiplfiiilido narnaial. 

—O lUiariii de Niiiirlio di ronti da chegada pelo 
ullim > vap'ir de uraa bandj de mutica ililiana compoi- 
ta de fiete artislaf ; e d^ griado aumera de irmãs de ca- 
ridade. 

—Uo mcimo j mat tiramos a seguinte parte commer- 
cial : 

Sa-itus, n de Janeiro de IB?"!. 
Cafí 

A poli;!» da noiio mercada aio tofT'eu alieiaçio ai 
gumt ;   a parjly^arlo da negócios conlintli, Ocando os 
compradores o'uma reierva muito itricta. 

Nnsias circHmilaticlaa o> nasfoa preçoi «to ioteira- 
menle numinac", apeiar de que oi púiiuidorea estio 
prompli's a ci-derem dilTercnçaa de alguma impoitaa- 
cia lob 41 ultima* colajAei, ellei oiu encontram com- 
pra dorei. 

Fino, aipecial    .... 65900 
Uilo, machine    ....      tSgSOO a 65700 
Bom .Sg90a a OJIDO 
Regular 55000 a Í^IOO 
Ordinário 4f;íOO a 4j|tJ00 

Eiialancia cerca de 36.000 saccai. 
Entradas cerca de 3,50 1 por d>a. 
Eniradaa peli eiliada da ferro no dia 15, 103,670 

kiioi. 
Entradai peia estrada de ferro desda o 1. ° do cor- 

rente 2,74(1,910 Itílos. 
Algodlo 

Pouco ae tratou lob 1 biie de IgÜOO par* boa quali- 
dade. 

f'liialencia inallerida cerca do 1,000 fardos. 
Eotrailis pela estrada de le;ru ao dia 15, 11,390 

klloi. 
Entradia pela e-triila de ferro de^de oi." do cor- 

rente G8,õ50kiloi. 

Campinas — Da Gaiela de binlem traotcreve- 
moa o itKolote : 

<FiHiHE>TO t iiORTE — tcerca da noticia que hon- 
lem demos da morte da HADOVI CoelhOj cujo primeiro 
nooie lahiu por engaao como Uiguel tomos a scciei- 
center o ■•'guinie ; o italiano que o Ut.U chama- 
le Atiibroilu Paganine e dii-m que iisim ptoi^edeu 
lançmdo .iito de um pau de abrir f;lliada e em dutuia 
quando o oiilra a>ançava para elle cum ura rttculitr. 

Depois que Co<-IhJ lallsceu feiu-ie ao conhecimento 
da neceiaiúade da uma autopsia, pois que as uUens» 
eilainimeote oiia apreienlaiam us caraclerislicos que 
daterminsm a morte ou aequer o grafe e icommodo de 
saúde. U sr. dr. joii municipal Suuza Lima ordenou 
esse pricedimeutoem ^ue llgutaram oi piritoi dis. Ua- 
tala. Sil'a lUgo, Pereira L'lua e Suuia Campos, 

O doente haria luccumb^do ollu hirai B nio dtiai, 
depois do li-rlmeiilu. 

No momento cm que fL>Í feito esse ferimentos oi pe- 
ritas do auto do curpn de delicio aio podiam clBaaiO- 
cal-o de mortal por quú com i ji dínamos, a suluçlo 
de continuidade que bana na cabeça t-ra insigniOcante e 
a o indiiiduo cois>-rvaia mali ou manai oi sentidos em 
estado normal speiar do echar-sa um pjuco a'cooll- 
asdo. 

Sd a autopsia pdta 1 xplicar a moile, reconhecendo 
fracturai e^i d llxierites pou os du ciaiieo c Joi oises, 
apeiar da f (CturaJui, conier'avain a sua pusiçti nor- 
mal, e cobirios pplo couro cabelludj iiiu pi:diam ser 
ei^minsdoí durante a t.da d ■ individuo. 

Estas iiito:ma(ãBi sio-nui f irnocidaj par um dos pe- 
riloi. 

Ora ji ia iSqop, sendo as^im, Fcímenla rasgando e 
ahriiidu comtdetemí^niLi o CfU:o cibiiilodu, c MUO se ívi 
com a rvfririda tuiopsia, é q:io se pndia eh gar ao cu- 
ubi-cimen:o dda fracturas eiiitciiiei 110 cran.'O, cousa 
impos-i"-! de d'tcobrir- se, lem lar pratica In essti selo 
puis como fica dito, por lii'a ,)u par* melhor dizer— 
na pplle íú hicia a ins gnill/snte leilo iiiei.conida o 
D pac.ent-' djnservaia mail ou menos ai iuM [icu'dadei 
o que é admiiatft " cuoititiío um cjso raro n eic>'p- 
cional para lerio eiludj na medicina legal, conforme a 
opiio doi enieodidcs. 

Ji le lí. portanto, q'le aa declarafodi feitas peloi pe- 
riloi do lulo de corpo da dclicto nio podiam ser outras 
senio as que deram elles no primeiro momeolo, e que 
>ú a *uri.r<'ii occaiinida peli morle do olfeadido po- 
dia di<|eiiar * necessidadi do <eg>inda exama em que 
furam trr.Ilcadai as allud.das IraclU'aa. 

•CH£C.IDI — Cli garaio hiniem di Europa, aonde 
tinham idu bt tempoi, 01 conhecidos e tf1in>adiis ne- 
gocia ntei dnsla praça iri. Al'iandie Perret e Joio 
AU):u>t < de Mendoiifa. 

■CBUV* — ünpoit da uma tecca pri,longada a ricep- 
cionsl na preienie ('itaçio, de m-ido que 01 niiasotagri- 
cultores ji l-'m pírdido parle dia suas esperanças 01 
colheita da manlimooioa, t>-iaui tido alguma cbuta, 
nvitemunicípio, ante-hintom chonlem. 

Ainda bem.i 

Cirrm dir a laíio de suas opiniões, filÍBiiios in jig' 
line a igreja impiM à run!Ci>>ncla o ao p'-niaoiuoto, q i 
Üi-utcrpnu liviei e intestigadires. 

1^' o Sylíabiis e a Hncy^licn iiDiiulado>. com o IFIII^ 
porluguei e latim. m>Ttraiido o autor lobre cada ar- 
tigo a contradição i^ia que e»ti com as l^is do paiz. 
Com as teiLoa do Kvjngeltio a as opiniões dos santis- 
timos padrei e dos e-criptores rnais insuspeitos ao 
chriitianismo, com o: princitio-i di direito pobiio e 
da philotaphia, rom os factos da hiitoria, com as rer- 
dades da rciencia. 

No momento actual, em qu4 fermentam t surdma 
as paiiôes religi<iíBS, as mais penguías rm dusiai'a- 
rem o espirito o o cor:*çio doi tiomens. quando o pa- 
pado letanta de cima du vaticano a sua bandt^ira. a o 
espirito da lib-'rdada, gor outro lado, agita o coriçio 
da mocidade e as entranhas mr^nmas da soci^daJ*' mo- 
derna, um elucldaro da urdem de^tP lem trazer i dis- 
cufsio calma um copioso subsidio de luzts. de eipe- 
riencra o da opÍKii>>-s que habilllam tudss a» classes a 
julgarem da qun^lio do dia. 

Ò aut>'r nio £ alhi*» nem inferno ao chrislianiímo : 
ao contrario utn dos íeui mais feriiroii» seclaiios ; 
prociiTando. porém, com outros larttoi espíritos g-^ne- 
fosiis. s^rTil-o melhor—reclarnAnda os direitos que 
elle reconheceu, da rtiio e ds  Itbeidide. 

Qoaodo o Syllabai pretende aubsliluir o Eoirge- 
Ibo e tornar-se a lei di: chiistio, comem conhaci-l-o, 
ilitculil-o, julgal-o, icceital-o ou recu>al-o faiendü co- 
Db^cer o leu eapitilo. 

E' o qne prepara o autor, que com o maior critério 
e profunda erudiçio procura discutir oa vsstai e va- 
riados aa<umplo> doi 80 artigos doS^ÍInbui a da la- 
ciai proposiçíiea da Encyclíca resumindo em notas 
aiuito luminosas o que maia eubtlanciil e melhor i>- 
Ilide dizer e se Irm dilu aubre cada matéria. 

b' BccessiTcl a lodss at classes, alím da preencher 
tambrm a lacuna de tui puhicoçio, por quanto reseo- 
liam IH  ai noisaa lurarias  de  sua falta. 

Sd podemos dcji-jtr a um tal luro a boa lioda, 
porque é mais um campeio a um esfjrçj em prol da 
hberdade. 

Plraciieaba—lio • Piracicaba noa de 14: 
SEH'ICO to KU.iiciPio—Tendo a câmara municipal it- 

larminado ■ canaliiaçlo do iibr^iilo—It*poia~que pas- 
ta pelo centro datt* cidade, o eiru. ar. dr. F.ale<tm de 
Haieoda a o «r. Anlonio de Bsrroí Forrai, eata >Eigi- 
dor a aqualle prraldanta da meana câmara, mandaratn, 
cada um, det doa leat «tcraToa trabalhar gtaluitimea- 
t* BMIe atgtDIa aar*i(o. 

Lau*aaot aita acta doidani dignM reprataolulei da 
município. 

l!iÀi>EL-ai({lo~Co(iiU<Dai qaa no dii 3S do eotmla 
mei inau|ur*r-*a-h« o trafega do ramal da Pitadcaba 
[liuhafartea iiuaaa] «té Mia cidade. ' 

Mocr-MlriH-TiraoHNttoaDiarioa daqaallad' 
dada, de 16: 

SciaoEo—No dia 13 do carrMIa, ia 11 horia da noi- 
te, no bairro do Jiguary daaia larmo, Joti Padro de 
Horaaa, auicidou-ie Com uai liro da «apiogarda. 

U infelii has la caaado-ae ■ O do eorrenta, a DO dia 
am que pralicon eat« acto da daMipero declarou a lua 
letha mia, qua deaejara morrer, • hateodo aaia dla- 
*uadido-o, ralirou-ac ellg para a leu quarto a quiado 
ou'iraia o estampido du liro, jl 0 encontraram aari- 
bundo. 

O cadarer foi coaduiido a eata cidadã nod* a ir. aob- 
delefido de policia mandno proeadar a corpo da delicti 
e aa malt dilijeDfit* Irgaca, 

l«**U«de MMIecraBUea - Retata o Jor~ 
ul da Sókim : 

Vaa eoirar para oa prelo* ama obra deilinada a pro- 
duilr am certa monmaato aa critica religiofa a a 
frabaocbot aau lacona MM «fMllaa qM laaa t pra- 

Fabrico de assacar pelo sysleina Pa- 
Curau — Lã-se no ifontlor L'ampiiin  : 

(JoNllrmaodo a outicia qua demus a respeito do aisu- 
car fabricado em sui (aianda pelo ifslnme faturau, 
cuj IS apparelh '• foiam assentadua pelos srs. U. A. is - 
not ii J,imB, dirigio-o is o ir. major Fraiiciico Manuel 
do Souto Mayor uma carta com uma anioitra de as>u- 
car, declara odo-oos quc eila saiivfailissimn c m a eipe- 
rienncia. 

Sio dolle as seguintes palavras, que noa dispensam 
qua quer Commentanu a para as quses chamamos a at- 
lerifío doa sra. faiendrir s : 

• eodu aíientado o apjarclho a 'acuo, pelo pr'Ci'ssa 
Palurau, applicaida-ie o acido sulphuroro em substi- 
lu'Cio »o coriio aniniil pira tiíer tô aisucar branc, 
lisong"io-mi de qu ', ai 1 luodu qucidj íuj.^ilannn-ie a 
eiperieocia [ii'inile.ro. oisis na cjio do qu>i eu, me 
coube a languardi no mi'lh 'lameolo d<i f biico do as- 
lucai nm Campos, pois ubtiia reiullado igual i pe- 
quena iieiiriencie Ui-a na fazenda da Atalaia, em No- 
íarnbro do aono de ISlo, e que loi eiposta aqui em dl- 
leria* caiai; a minha anlruaçio d'U que foier a minta 
geni", e nlu sem raiio, quand<> sabemos que Campos 
teu sida Tjclima de a'cntuieirus uuo alliiil nada lem 
tiitoi aasim, pois.d a^jindu que esto tacto II]<i" no do- 
mínio de todos os fszii[ideiros de a nuca r e em aboo<i do 
caracLer do sr, Patutau, TOU rogir-lhe fiier um aitigo 
bum e com alyumus spreciaçdei lubrg o aliaio m que 
nos achamos, D sobre a qualidade do appirelho, diioa- 
do mau que a miuha Iibrica >ú tem a biterii de cmcõ 
caldeiras de Idtru luiid do que trabalham a ii'g 
a cildnira da tairuo onde le apura o larjpe ; ainda 
mais, que comquanla a nuia legelac-^o nai cannaijà 
le lenha mostrado, len Io a c.inna ti r-ià e de tetras 
noiai, »ccre>ce nua por fjlia rtn pral r's d^is eterasas no 
modo du limpar, e acerto da graJuaçío do fig<>. por- 
quanto enti tudo montado d-- noto, sihio o I-aucsr con- 
forme o estipiilido no conlract- que " sr. Palurau pas- 
sou cum a llr-ma H A. Janoi & Lime, isto é, lodo 
branco, cy.lal.Viad.n, qu" nio le apre.,:nlain os cry- 
laes maiores p.irqite á bomba deaf íiltoi|-lhe a a^ua 
Dieds.i para n SüU trtbilh 1, do°id<i a um cano que 
opiesi'ntou U'nas poucssiF.'fjlhii.dfmlo liig.ra tirar-.e 
ü melado antes do ^stir compMi o talialhi.tl a-^ui-ar í 
liVo limiio i]iie dn'olvili em ag.ii, na l.i 1,ni qu.> in- 
dique (iij I ou cjiaça, c m losr.io Hears m-iito mal lim- 
po ; m*', c^mo o> c-)iia 1 M> fjziioi no «acuo, logo 
nio se lliBpiil« adhi-tir a cji-çi, o qie nio íi;i.:nic.i 
no no-ao amigo-yilama, qoa iirnj o asiucir esror- 
d-sdo, e es-a cijr perde, p.rjue na lu b.na a agoa ura 
cumpletimenle. 

lleroettD-lh' u-na lila para r. rpr, f. p ço-ih) injicsr 
que oa'sncirachi-K eijo.to ni* c s.i d.ilrs. C jiU- 
vp, na rua da (ÍJ lands ; (lliti- r. G 1 miràai & Imoco, 
R-iíln I'jomei da ülii.iri.JosÉ J^iaqulin da Souia M.ia 
e Macieira & Comp ■ 

Çi rm 187J, loboi n l,4Sa. a «abar: 349 boipilaei, 
13) hoípilai" hospícios e Í03 ho<yicioa. 

Nã 1 "ítão in-ío.iln rio.ta conla s casa municipal di 
saudü e "le e-t-b ■li-ciíiíento" de 'oriiço gerei, aiiiten- 
les PO) I'aiiz ; acha-se porém, um rnrt 1 numero da 
niibb "le^-imi-nioj procinciaes que se limita a distribuir 
sore.irrop. 

O pp*iOil encarregado do «ervico nassas casas ho(- 
Diial-irai Pompõa-se rf-r 21 itdl po.ioai, a saber 
i IH13 medicoi e cirorgiõíi. 3,719 empregado», 10-ffil 
irm&sdo ciridad» a  11.320 criados. 

üiipüem esnes estabelecimentos de 89,4"T l>ilOS, 
<endo deüos 41:931 dfslinadoj aos sITectidoí ds ma- 
lestiss agudase47,486 soienfermas velhas e altcadai 
de mulesliaa incuráveis. 

Passagelrnii do Rio -Chegaram a Santot no 
dia II do corrcniu.vindos no paquete nacional Santa 
i/oriR  os seguintoi : 

fíjiin de Lorena, suai lllhas e e"US eicraroi ; Al- 
bino Veriiuel-n, Francisi'a I. dl Oliveira Coita, D. 
Victorii Ern">lina da Figooiredo Lobo o tua Criada, 
U-mingos M. AlfiniS", tlanoel J. Lopes Santarém, 
Lourenço FurTiind''). Minoel Fernandes, llodrigo 
Pirito, l>. Uailld» U. M'irei'a n sua nscraira, Gusta*o 
A. de Carialho, 1). Carlos de S da Silveira, Anlottlo 
G Juiior, Cisvmifti í'. da Rochs, JoiA P. da Rocha, 
Manoel Pereira, A. Carte Itaat, dr. José R. de Al- 
meida Ssotoi e seu escravo, Anlooio P. da Silva, Joti 
L. deHorie* Notto dr. Joio U. de Soaza. • Sil'a, 
lloaieoturt G de Souis. Anlonio de U Caitro, Frede- 
tici G. Vermonde e 11 eicravos, Abialio A. Carneiro, 
Joaquim de O. Villeres. Joaquim C, Monteiro ■ tua 
senliora. Joio de O. Guimariei. Hoguerier Joieph, 
Uillion Jein. Mlle. Hose Nibaiid.Hlte. Harii 'liuicher, 
Hlle. Pauline Killuuda, Mlla. Amonietle C. Herrood, 
Mlle. Françoise Sulplca, Qua; T. Francoia, Alexan- 
dre iVrret, Ferrara Vitio, M. Staniilio, Eglnlo Bioio, 
II beito Hujoli, 10escalos em companhia de *>ui le- 
nhorei. 7 dilns em companhia do eim. Bário de Lo- 
rena, Roberto escrava, 1 Jo»é Ji de Souza e Vaicoo- 
ce:los. D'ld.isll Carla, Uarla F. SJIUS Soarei, 4 emi- 
gra ot«i. 

Passageiras   para  o  Bio-Seguiram  do 
porlo de Sanini para o Kio. no dia IQ do corrente no 
lapor S. Jasioi s.'gtiinlei : 

Juté B. do ilmaidi, Fiancisco F. dos Anjos Sam- 
paio, d. itaria Jo-é Lopes de Camargo n 1 escrava,Juii 
Ji^aquim U. Lopes, Augusto Arem, Henriquu P. da 
Silva. Armando Dupeyral. Franci'Co P. Mendes ^etto, 
J«sé lladrigu-'i d< Lsgn, Joi-é II. de Carvalho, Leone 
Tadeu, Cusiiidia U. de I>-9us, Maria liem, Garaldo Ua- 
nemam, L-oireeçii António da Lima, Joaquim de Souza 
tlibeiro. lienediclo üeniz, Jo-6 K. dus Santoi, I impe- 
rial niannheiro. Augusto Cornado. Erneito Mar tint 
I'ont'i, Guilheim» d.- Lima, dr. Jeionvmo Francisco 
lliboiro, sua senhora a uma escrava, tlanoel Ji<íé Pe- 
reira (juimaríes, Manoel luaqiiim da Costa e Silra, 
António Firmino da Silva, Auguilo Vieira, Francisca 
Fischer, dr. Fiaaclrco Aniunei Ferreira da Luz, dr. 
Aiituniu José Ferreira Braga, Joio Alfunio do Poilu, 
Joíi Antonio da Caiia, Canuso Pieira.  Casim Fieman- 

. Crucci a'amueli, Jo>é Bento Vinha. José Bacilo 
Muotini, iusí Benito Perei. 

Obituário—Foi    sepultado   no   cemitério   mu- 
nicipal o leguinle caJevar : 

Üij 10: 
Francitcj, 17 meies, (llho da Adelaide Anna Mdria. 

Uiirrhéa. 
— S'pullou-ii. ooci'mitatio da Oídem   Tarealra 

aa, a  Carmu, o seguinte cadavar ; 
do 

Ura 10 : 
Lu za, 13 mezei e meia. Alt. rçlo cerebU. 

Partida  dos   eitrreios — A admiaiiiiaclo 
flpede milas,  hüjB  18 de Jaueiro, além   das    diatiai 
as aeguinlcs : 

Toriu F,lii,   Tiolé,   dbreuva.   Moole-Múr,  Penha 
du «iisy mi.ini,    (Jouitiiu^çio.  Santa U.iibira 

— ln;o'du iair;bL-m para a linha do Dorle. 

ECCÂÔ  PARTICULAR 
Santa Izabel 

. Conlorme a qon havig prom^tiido fui a sala da cama- 
ra hoiil-.ii, niu id para ver cumo eram aquallat cuusai, 
ma* taiubem pira uynr ler o veie,|]or Bicudo 

I Ora eu nunca l.ii vereador e legondo me parace lou 
.(upp.enle. tinha pol. prccislo de ver pnrqoa taltri 
itejschamadjonào  i<ic    atrapalharei  se li lOr 

Üoaiao a leilura do    vereador B^iido lícamoi  lodr. 

EaslDO da tacklffrnphla - Itefitrj o Pai: 
do Unrannao di' 3Ü do pj.rado; 

■ Ch'igiio dn 1'L-tLüJiibucj aiha se   netia   cidade   o 
ir. Sr-batiião .ll-ttm.hj, habil tachigriphj e incantavel' 
prnuug.iidordB soa ano. j em jKj.jm, vislo que não pudemos noi admirar porque 

U liiTiamenla cnsinnu-a cm dous cutioi nas capilaea      t ""' "'" *''"'' " 8"Sto de ouvií-o ler. 
do Piauhy a Periiambuco : na pnmeir» teve  mais  de ',.        "Ccasiao dl posse duinovoi eleitoi, o que esteve 
30 discípulos, muilni dos   quaei   licitam hibilitados ■   „ ™   *"'" ,'"' " ""cursu   lido pelo  vereador Joaquim 
na segunda maia de cem. , liamos, tiella sua lenhnna moitrou ser um moco hibil, 

Cootta-nos qunabriri brevemente um   curio tachi-1 ü "'''.''°'*'*'*'P""""""'P^nue lendo alia frequenla- 
graphicü nesta cidade, , do o ieminano hpi.c.ipal mal feito fAra nio poder di' 

O sr. Meil.iaho recommeoda-se   lambam relas su<i' 'f,' ''"■* P»l»",a« acartadas nu seu discurso,  dii» «n, 
qualidade! pei,c.afl.,poi.pyr1odoi os   lugirci por uU-"' ' "'S"'"'^''  '"" '""•í"  ia'ia«isin a*Ui tiluríoa 
do tem paisado vae espalhando o» beneBcioi que idJe .* "«"'"ci" "» '«"' muoicires ;   eaperamo* qua  aaiim 
comoalimiudoí lecursosde quediiLúí. > larj», e coma ju» leoboria idelegido   do  termo   adda 

  muito bam mandar a polic a (aur uma •iaiti ao liiael 
Ohrasde aaridade-laiuiturau-*a ha pouco ■,""?'"•• «",. V''"" J* "'»»C*»a a mostrar qua é rec- 

tempo em Boarg-la-Reina uma « crícha >, cuja origem ' "*• ""P*"'*' • |u>t'ceiro, Seaodo cem qu« tambam t 
biioça uma bii to ria com movente. um beneOeio ao muDlcipio. trai i tembiioça uma tnitorta commovente. 

A viuva Uulaod tinha um filho no Japto onda eier- 
cia um cargo ImporUnle. Quando rebeolou a guerra 
fraaco-alUml de 1810 a 1671, deu-lhe vontade da vir 
á palria a morreu quaii oa accaaito  do  deiembarqua 

A ira. Butand recordava-se de que seu Olho fliara 
UB vuio 00 acto da partida ; porim, aio Ibe aeeudiBdo 
i idia o objecto d-asa voto, resolveu.se a effeetuir umi 
vbra da cândida em leu nome delle. 

Nana inimto, veodea un* me:ros de terreno do teu 
jardimiinhu, e grifii i aslreiti pofcimoali do leu ti-1 

cipio. 
Estou cetto que aiiioi peoiaiá. 

SaoU liabal, 8 de Janeiro 4e IffM. 
Ep*mim«»dM. 

(er, eoBseguiu aj miar ■ lomma nrceisirii para a taoí.   vertir-ia coa 
'jc^ode uma ■ citchs > emUiurg ta.Heiaa. P'eal 

E um aingela nai eipreaiivo moaummto de olada.   ^"■ 

Flor doa Alpca 

gjiir^rri^rcpa^^-rsii^v^^^ 
I -M^.'-i'""-!.''""» "°« .*"_ •«'■'"' t«B oq Bio upa- 

D neoa* eom- 
a  leito  Itnra 

'« ..Ti"    !?* ""'«""•«"oi íaia/oi (que alo  o« BMatoa 
  '2,? »*P»*"*'» o  "upfes.deown-o^SrrSSud 

ciedada d*..Ut..lwa d. Pam. aprasaalou  oa «aíuia-  eripuS^b^obílrlo '*"*" "'' "*• •«■ 
U« dadoí eiUlMUOM  a   reapeiío dos   bospitaea   am      A^,, .u ?-í        ■ 
íraK* í ' -.„        ■'*  '"«oleoiia  que aa   Mmoa dlrijam-M U 

- ?.'í"*'MMÍt«i «volver «»,u«w«U9'!!.«|. 

A iaauguraçio loi condigna d« tio di>lineta gaiaro-   «'''•«le para eraar uma «nriedad-  vmc áí 
sidi|de. recebendo por eiia occasiio a fel.,  laicia lo.a  P"*»»* par. j.lg.r.   ^1.  "if.mnrí 

EÒat da melboi auciedãde daquellei aitio). 

aiwars da btMpiUei qaa fuaedoouaa u Wtu-  uaV > qiMai4« ito pa^aaol- 

M^««*;'<>*^b-kl4>>*!^^Ã--- .-ÚkiC-c'i.;JSK - -r -ri.vw.ii :--^í^ i;"«"-.i_*-..'#>^srj"X •"•" • "TiTi     '/■'TM'u'Wil     "  ^  'i        I   iVriafi" '|T     'i     íi"   I'l'liT   aiiij'     is" 



if'fiiwwiA" ■■ 

^'•'^>^ COBRElÇ PAULlSTAflO 

Sabfm 0 que  Dials T limpem-ie  primeiro e ài-foU 
Bppaivcaoi que lemos muílo que cuniervar. 

" L'm que nunca Eiftit. 

Grande Novidade 

Conaln-noi que o ir. Pa ncaija, con doido do eitudo de 
atrito em que le acham alguna doa BBUI amigoíi. rciot- 
tf.it abrir uTDii SUIJ nncturni em qua l^ccionnta grtm- 
maii» |)atluguerB, niihogr<phiB, callÍBrnplila, geogia- 
pliM, pliuti'gra|>liía, (ypognphía, pliiluFuphla e tudo quo 
oCíbs em ia. 

Kstei conhrcimentoi todoi o meima obleve oat ar- 
gutas de Cainitira oudu eglevo muitui annos. 

Mil luuvores paia a ciio baapmcrilo cidadío. 
C. 

Club Flor doB Alpen 

OI arr. ^uilct Alpitiai que desfjam que o baile apja 
no dia !<}, leeD^ um melo lacillmn ile realiial-o : & ea- 
irnr com o cobrt que falia « naiá tudo ananjadii. Si' 
re>liaar-3D n baile eeui iisn, qiii'in carrega com o dell- 
diT A direcioria já eali muilo onerada a oem km 
ubfigaçto de fazer «gira aacrilIciaB. 

Quoin quer di>erlir-ie, paga, mau9 amiguintioi. 
O padre Tainha. 

ANUÜWCIOS 
PBAÇA. 

Por dsipacho da mcrelissimo juiz da dlrello da pro- 
leJoria dr. Uellaimlna IVegrinii da Gama e Mello, 
iiaiado DD> auliis de inronlario dos beaa Ilc(idu< par 
lalkciuipnta de U. Anua Joaquina VIlha-lInas de Oli- 
Jiielia, de quem é Iilventarlanle o dr. José Maria Cur- 
lüa de 5& e Ueuevid''!, faço publica que, tendo Eid < ic- 
fiiiliiada a eiliaclLo du rualanle doe beii) d< sta bican- 
ca e qtia i^uuilim da rr1<(Ilii abaizu', por ■iii> terem 
^id'l arremalado'i por ricvsioda a«a1iiçãu ttrã lugar a 
pr.tça piiblicn í> firrooiataçAo it--hte$ nu dia quarla-feiia 
£4 lio carrea'0 m*!, pulii 11 hurai da manliü, i>a 
caia da reiidüiicla d'i dilii dr. iDienliríanle, sila A tua 
daa Flure), sob u   tít 

RelafAo 
ilFINS MOVUlS 

Um  maiii'1 i&u  eniornltado. rin   bom   uso, 
com coliuu e (raveaseim de cabello 

Um (iliiBin lie parode 
\}-a dita da mi>za cum manga da vidro 
Uma meia claslic* para jnotar 
Uma dita   uísda para dilo 
Um mMqueziu 
Um cabide de bra;ai 
Um la'aturio uiadu 
Um aula iiiadu li'cidn de palhlflht 
Udit cadeira usada tecida do dita 
Duai mangal de ildm com Taaai da llatej 
Um alinotarii de p^dra 
Um luml, urn almolaiiz e 2 cálices   de lidro 

de griduafto 
Direrioi Ttdroí com drogai e icm ellii 
Uilo >ldrut grandei e Ü ditai raannrea 
Una carteira de inslrumenlut cirúrgicos 
Ib vidros pi'qiieno* ptra bdlica 
9 caiiei de liiitrumeiiloi rirurgicuf 
Um instrumento  de operaçiu 
Uma aaijiira metálica e uma vanloaa da vidro 
Um hmpeAo 
Umah.ilançi e pnig 
l)du> barria razioi para cínho 
Um gamelio 
Uma  balança   da metal com os compclentc-i 

ppias 
Umi canattra >elbs 
Ires cangalliB) colhas incoinplelai 
Trns isbjleiros u2 graJi'S para dica 
llUBl pAi 
Uma binhuira de lolba 
U "1 rarrofB qui brada 
Oiio plauchüi>s 
DJUB rartiiiboi de mio 
Um Uicciuuariü do medicina op»ratoria 

LOU(;A 
Um ÍIDO appareibo parajaniar,  usado   e  in- 

complelü 
(Jiialru chicaris, 4 caneras dn porccitana dnu- 

redn, rum pin'i ; o 3 ditoi grandes o 1 fe- 
qiienu de puicellana 

Um bulia do paiculUna diiuraJa 
UDUS giíUcaTeitui de loiiçt branca 

Fl':itllO K OJIIIIK 
üuie ficas o 12 gaif^id, cab-ii de marUm 
Diiie diloa tnetibiretja meama quDltdad'i 

. Um Iriiichsnle, cabo d? marllm 
I Uma alsTaoca 
1 UiD atadü cilragado 
I Um vtniiladur u<ad.', d» malar firmlgas 
|Um machado. Sfuucea, leochaJat usadas e I 

f.igareiro do (erro 
jUm ttclio cm boQi u>o 
lUm dito pi'queoa 
lUma bacii de cabce pars banhn 

HHATA e CASQUINHA 
Jm paliteiro ds prsli con ■■ latsiaet S.H.O. 
Jm cadot para cht 
Uma calhar ijt prau pata id^ • oulrt par* 

cbl, qiiebrid** 
[lo chlcoiaeom  caiUo e conaolo da prata 

par ds Bisllas de prsla pars •apgras  • 1 
par de Itgai de dita ps» neÍH 

[rei leiplaadotsi de prais 
Ima aaUa da eaaqiiinha, uiadi 

ESTOiO, LITElHA 
1 Um eil japara barba 
|[ni liteira icm srielo* 
uiDic laccaa Coffl U di csraciro 

ANIHAFS 
I Uma beatl maDM. tàt d» piDhl-> e eatrslla 

I caialli) ruailha nota s mania de aelle 
t S. Paulo, ID ds JsDalto ds 18H. 
' O eieiiTlD 

faianettlet. 

,Fugiohonlpm du fazenda do abaixo aaiignada, mc 
nicipio da Limeira, o escravo Manoel Caboclo, tem os 
signa ea aoguinleu; 

Kitaliira regular, cheio da corpo, mulato pouco 
queimado, cnbellos meio soltos, Falia grossa, asli bar- 
ba odn 6 activo, bsm pagam, bom coclioiro par» trol'e 
B Mcnllenle serviço do roça. 

L''vou coiDsigü roupa (Ina do leu uio. 
Graliílca-ío cum 200g000 a quem eniregal-o au abai- 

xo asa lanado. 
Limeira, )B do Jjneiro do 1817. 

3-1 _JoatiiiimJaié de Araújo Vianna Junior. 

Grande empório 
  DS 

Bisnagais 
Ilua da [mpcralriz n.  15.   Loja da liaiateia. 

10-1 

José Juaquim de Ávila advoga noa lermos de Jahd o 
Brolaa, encarregflfido-se do quaesquer causasecobran- 
ÍJ!: 10-1 

Bisnagas! bÉagas! 
Graiidu aortimenlo de todos oa preçon. 
Ilua da Imperatrii a. 15     Loja da l)i Uariteza. 

10-1 

Precisa-se 

201000 
lOSuOO 
líOSOOU 
línjoou 
iSUüi) 

lOSOOO 
^JIOOO 
SIIIIOO 

laiOOü 
3S0:n 
ssoeo 
SgUDO 

2»F>0U 
l^HOJO 

tgiioa 
3(800 
4gijOJ 

soãuoii 
3i»noo 
IjiUOü 
ipao 
3S[l0.i 
IgO'JO 
ISUOO 

^Sorto 
2lU0U 

gsDon 
iguuu 
4|jI)U0 
l!J|OI)(l 
4HUIIU 
IIJUUO 
vguuo 

alugar itma lav.iJíira c   engnmmaJuíra, torra ou cap- 
tivo; na rua da Im^eralriz n, 20, liotal do Gluba. 

\m ofarnavalü! 
(Juem qiiiífr [.iicr um f.imi'l de bisnagas vS á lija 

ill U)r«ii'za » rua da Imptírolrii o, 15 por príços ba- 
ratisinip. Jo i 

Precisa-se 
do uma ama de kilo iiara alugar; na  rua da 
lri£ n. 20, hnlel do (Ihibo. 

Impera- 
2-1 

Aos amantüs 
Progresso 

üs amadores que 3i> qiiizwm prevenir de bisnagas 
vão á loja da Barateza rua da Imperatriz n. lã que en- 
c iiiIraríiD niu súgranile aorlimunlo coiDO modicidade 
em prepns. 10 — 1 

Oueoi s(fâ?! 
que vende as melhiires bisnagas, v par preço mata com 
m I'd Lis T 

K a liirntFca na rira il' 

^nsiriía Leuba & Comji- unicoj importadores nesta província dos vinhos IJranroa da marco PAULO EMILE 
iHOMAb,pMvinem ao respeitável publico, que lodosos vinhos q da referida   marca    não llverem  • 
seguinte declaraíSo : AUGUSTE LEUUA A COMP., únicos IMI-OUTAUÜllES-SANTÜS deverão ser consi- 
derados falsmcadoe. 

Faiemos a presente puhliciçSo por lermni sabido que, lem vindo aoi mercados dosta província viohoi 
com a leleridd marra, poiém fabricadas tio Ilio de Jaoeiro. 

Santos, 3 do Janciio de ISII. 
Por procuração de Augusto Leuba & Comp. 

,„   „ J. J. DA SILVA VASCONCFLUiS 
13-8 C. SIMON. 

Grande 

39 Rua de N. Bento 39 
S.PAULO , 

Proprietário, Julio ilassias 

lii,ieralr:z n.  ]'i 

íU 

20S00Ü 

SS7Ü0 
3S00O 
IJHOO 

:iSi)oo 
•2íiím 
]£OüU 
SlíuO > 
ÍIOOO 

aoguoo 

2S*'}00 
2II1IOU0 
losoou 
lU&OOO 

l^SODO 
vvuou 

?Soao 
2S000 

3JO00 
ggooo 
31000 

SfiWO 
Soãnoo 
40S000 

40|M0 
aoíouo 

'eriiísios 
Ve de-se um. COm 0 braça! da frente, e 24 braças 

du fjiidu, ii.i rua Aurura: para Iralar ni rua de S. Ben- 
to n. SS {l.j.^). 0-\^ 

Ferdeu-§ie 
um pinca-nez de ouro, hjnlem, desde a praça do HIT- 
I'Bdo até a l)'pu|)raphis do Curriio 1'aüliilaiio. (Juem 
aiiiou e qiiizer entri'g.il-0 uu esrriplaiio du meiitio 
jornal scri gratillcado. 3—1 

Aos m. fazefideiros 
A Casa do H. P, da S.lv» Bruhns em S. Paulo â rua Uiroila n, 30, tvni aomnrr o c ntar du t.ru.linn rni,, ,1.. 

Janeira em diante,   um graúdo  deposilo  do afamado ! quido. '    ' I'rexlmo moz de 

Formicida do dr, Canápanema 
único remédio iiil ilivel pr.ra extmcçâo radical da Korm-ga Ssilia 

Hecebara-se desde   jl  .acommendas sobre qualquer porç.Vj da formipída que sorSo execuUidas na mencio- 
nada ípoca e na ordem cm q«o   liverem chegado. ^ "«uuiuaa na menuu- 

NolB-sequo iiõo se piíde vender inenos da uma caixa com duas latas com õ litroj cada uma lendo lolal 10 
hlrus.    U priçoserá raauaiel mas sú fo venda i uma, tinuo loiai lu 

llfnlieiro á vieta 
Pie.,'n': i^ec^-o'dor cfl.ozi'a'pp^ra.r '""""''' '"' " ^'"^"«^"^ fo-ioida.cnja processo alíís i mui aim- 

Qiiae-quor oultas Informacde» desBJjdas   leril   presUdai   de    bom    grado   pela   casa    da 

A única casa 
qua veiide a lormicida nesta província. 

ao Rna Direita 30 
José liaria Villaronga 
aganlB da firma Karla. Atiusa. Villaronga & Comp , 
havi'ndu lixado sua residência na capital deata pro- 
vinria, abriu um cscriplorío e daposito do tintas prii- 
parnlas e utencilioa próprios p.irn puittira, i travessa 
da Quilanda ii. 5 A, onde' pude ser prucuradj para os 
miklii'DS de ?ua prollssan. 

O aniluncianle eucarrega-so de qualquer trabalho 
nrtiítico conCi'rnente i pintura, ínrarne ou dourado; 
assIiTi coir.ü de qiMtquer ornato e alií meimo de coiis 
Irurçãa. quar na cnpilal. quer em qualquer ponto deíli 
provinci», para o qn- rsli habilitado coai oi matari.Bi 
g pessoal larhnico iiecessarius. O—Ü 

aonuDcíanle, 

ao 
I 

/aofttin Ftrtira dt Callro 

jna de leite 
Jnto piTCiMf de un» ama de lefte,   sadia e com 

ki^dantc leite; dirjs •»! lua da Lw lO pé dj pri- 
ira poaie qus achaii r-m j-jfjn IraUr. 3—3 

UE 

Gíriiryía Ucniariâ 
Por cmiiuuiila un run du 4'aruio ■■■ U3 

KObrado 
O UR IlEnio Gimtniu cirurgião dentista formado 

e approvado plenamente pnla faculdade de Nedicina do 
Rio de Janeiro, oITareca ao iltuitrado pudico dsita 
capital 01 aerviços de sua prollsiâo- Fat eiIracçOei de 
dentes e raízes sem oi pacientei luíTrerem doroi.para o 
qua Ireuie da cúrle além da outros appari'lhot um dos 
mais perteíloi de ineilezis local para eltricçúei. Ubtu- 
riçüesde dEBlsi (chumbar) para o que tem u verdadaira 
mjrllm eimallada—que é una das maia bellai preeioti- 
dadi'9—as denlei chumbados com eiti- agenU», nlo lo 
alteram eiuB duração é elsras, bem como chumba a 
ouro, ptalios e outras material—faz aila apcr«(ta lem 
lOlTniiieota aos picíenlei. 

Traia de todas os encjumodoi da bocca como seja 
e^cuibulo, amolkCimeulD e abcresioa das gCDgivsi— 
iluiúi.'! e Ustulas do roíto ele. 

Culloca daotadui» deide I dente até 28 inteirai— 
paloa niali apeif-iceidus fjr-lomas tanto cm ouro como 
t-m velcanilee plalini—a-cm como colluci dentiduisi 
parciais sem pr«Fio {«jili-ir» itu .«r. Spyer) emllm tai 
todsl as [<prrap~>e< « trabalhei com nm>'to. 

Tem pd« s eliiír pars conienir e limisr os dsnlei, 
como lambem o terJadiito thoouro da bocci part as- 
seio e preierralivo de eücommodoi da borra. 

Saa lenga pralira ■■ habililaçúes é sulflcirttte pais 
israotia de leu ttibilho. 

PdJs ler procurado üo seu gsbíDtle dai 8 boras da 
uanhl is 5 da Itidc. 

!<   n —Preçoi nii>JiCO«-  10—8 

Acha-se á venda na livraria 
A. L.  UAURAUK & C • 

33-BUA     UA    IMVliKAllllZ-M 
HAItSlOMAS EPHKMKHAS, poeiias  de F. A.  Fnr- 

ri ira da Lui, I vol   br. ?fi5oa 
FOLIIAS   SlLVICSntRS,    per Jurgn   Vellio,    1   vol. 

"^' 1fOnO 
F.S'_:OLt l)K CíÇl, ou Montana  Paulista, jior J. T. 

.S..  I ml, br. ISnÒO 
KLIvllICNTtW |!|; POlCrii:*. n que seajuula um breve 

ir.ilaiü   .sobra   a versillcnç.io   portiiguera.    por JosC 
«irliail.) it« Olivülra, I vol. br. JJ.^OO 

SMUUliilLVAS. varius (mio dr.liraiilio ."llachud", um 
elrganlo vulume brochado jgOOO 

C-5 

PflEClSA-SE 
pnalcii o. ü). 

de um bim cozinbeiro,  no 
hotel do Glob) nu da  Im- 

3-1 

Tiieatro S. José 
Grande espectáculo em 

! beneficio  dos   CORISTAS 
DA  COMPAMIIA líSPANHIlLA IIK ZAB/UELAS 

Dumi*.»»,  ül   de Janclrii 
AihanJo-se esta rorporação d^Tempragada ria bas- 

l.iiil-' lampo, o luatan.lo com lérias difliauldades, vem 
purest-! lucij pidir o cnnriirco do illustrodo publico 
pauli.-laiiii, qiiu aempie generoso foi para OK artiitas, 

Uesilají, o corpi) di) nirii) da couip^inliia lieapaohola 
da í.r/ii^lsi, Baradc-" O! fjioiai qua o   publico   poisa 
dispaosar-lh', coulando i-t\-' rum u  ri'conhacimente du 

I.OIIPO UKOlKOá 
Subirá  á  scena a linda e inleicssanlc zaizuella em 

um aclo, inlilulada: 

D. Slsenando 
^i9^6KmMMMmt^^K j     Desempenhada pelai iras. ATíU e Espanha e o* in. 

K    Btirtaplaia.Uirz e Uilii. 
pf       Conlinuaçio do 

Curu da IVegros e llomanii de lempra apptaudida 

Relâmpago 

FABRICA DE GDARDÂ-GHüVâS 
OF. 

lifatheus  de   Oliveira 
a2-liUA DA yUlTAMIA-!2 

O proprietário deste eslab.-laciminto previne aos arirt 
numeroaos amigos : l rgueiea qua acr.ba de recaber em 
direitura das principies fabrica* da Europa um ri o e 
cumplelo atrlimcnlo do uuarda-rhuvai que vende por 
preces muito cm conta, por tanto convida os meimoí a 
vireoi-ie prevenir em sua caia pui* a ests^'A^ chuvoia 
eali proiíma e a occjzílo é a melhor para iiao. 

Conlioda-se a fizer toda e qualquer qualidade de 
concertos pelos preços Jt c)ahe;idoi. 30-20 

Advocacia 
o bacharel Antônio de C»lm de ken- 

donc« Furtado, residente na cidade de S. 
Jo>£ dos Campo), encarrega.se ds cauia* e 
cobranças em qualquer das cidades do Nor- 
te ds pravincia, c com especialidade nas 
deJazarehja Ca;apava. SÕ—4 

CABGLLEIKKIRO 
ROlll, cabelMreiro chegado de Fiança com um 

grande sortimeoto de ubrllus po>ti[oi da todoi os 
compnmenlos ai*im com>i de Innç» Higdalena, Chi- 
([ttona (rizadas a irgiezi, tai de racommendi em 24 
borai coacertos ds posti;oa por pregos oi mais mode- 
rsdM. 

PENTEADOS DE NOIVAS 
Ladeira de S. Joio n. 'i esquipa do lt>it'l <!■ Piziz 

IO—10 

Csiitado pa|^ 1 • Vil Dcsla Capilal. pala ira. Avils; 
sejiuida   do Tango final, diniado |K-IOS bensDciado*. 

FiDaliian.!u o i-ip-rtarulo rom s cngraçjda Zirzuela 
em dotii acloi, de:iomÍTiada 

Entre iui muger ^j el.IVegro 
Tuj'» piiacipari papeis asilo a ca'co daa ira* Avib 

o tieipaiihs, e dos !rs. Uitz, Ortiz, lljnaplau, UIíTS, e 
CO 10 da homens. 

Principiaii á* 8 ü huras. 
famarotei de 1." ordtro inSUÕO 
Uitu* de a • 105000 
Ditos de a ■ 61000 
Cadeira* ZSOÒO 
Oerae* ]|ooo 
Uaipftas IfOOO 

SOTA—Pir eiperial favor (*• hilH»l»« *íhi3-(e a 
TTcdl M UM du ar. Bernardino Abreu di C*. loja do 
Barato larfo doCbabht at* o da doMpcctaento. 



mmmm 
CCUiBU) fAOUSi-^^^^r^^rírri,- li'r'S'Vi:/*^-;;-';^"^^" ■,'■- "f.iW 

PIAKOSt íPLEYtul?;,""' siMtlÍ2  ^PIAMOS DCSPHUHK }, 

]%o¥idade 
Acaba de chegar ■ etle eiUbelecimanto vindo am direilur» de algum» d»i maii celebres librius da Eu- 

ropa um grande e completo toilinienlo de in sim men lot de mu-lca, tinto pir* banda como para olcheslrt, en- 
Ift ut nrimeiroí o timbre musical (ainda nào usadol ra* banda) de n-.usica cetU captlal). 

Bím asíim iheftaram oixaü ã« niuíica de 1, O, 8. 10, t 12 «nas das raa'i modernas. disUogumdo-fc 
estes 'nslrumenlos DHíO! srua oirlndioao» e btn) iflnido» loni e ■ cerlei» de leu cospiíso- 

0 pfoprieorio desta ctia rhan ■ eaptcislmenle a allcncão dos «eus fregueiea e do publico, para as muiicas 
nrnas qie vieram cerca de 1 000 numeres, lend. pira banda, orchestra e para lodo» os ID-Irumentos sepa- 
ridamcme; um» grande C'>ll-'cçi> de op"r«3 completai p»ra piano ló, para 4 mio» e pianno e eaoto. sendo as 
oilsvras tsnto em  ilalimo. (rancei e   inglpi como em «lkiii*o. para «atlihier a voniiade do comprailor. 

Reita lembrar O'.e enlre e^-as mu«ii-as .'liMe a afamada IIARCIU FESTIVAL, (Groiser Feslmarch) com- 
De«icSo do celebre míflüro [tICHAKU WAÍlVER," que tanla sensaçio e»li rausando noi salões da Luropo, 
íendotransctiplapelo ceWbre pianista BUHINSlF.l.N par» piano  i 4 icSoiepara orchestra. 

34   Rua da Imperatriz   34 
Salsaparrilha de Ayer. 

Extracto composto concentrado 
Para curar toda« 

as moléstias Que pro* 

vêm de Impuresa do 

Saninio» SyphüU d 

Escrófulas, Bheuma- 

'tiemo, molôatias da 

Pellt», e ofi enfermi- 

dades chTonicaa 

d*eata natureia. 

E4(a prâclosa preparai offereco um melo «fllcu 
para cmobatter tj^undo parte üu Mol««tla* Chronl- 
caj^ CirEki ^^pecíalUtA<tfl camis quo provêui de viria 
üii liiirmroia ilo *aii>íiie, 

Molntlu da Pelle de to>la a ciunlldaüe, DaTtroa* 
Emp1rtn«t Borbalhaat UlccnUf CtiHffa* BUtl|!»Jtr 
Puilulai e Erupc^tOr &c., aíu c^iir^ulas E:OQI mulla 
rrrioTn polo cmprcsn fít^i ila fialBapanilhn do Dr* 
Ayer, 

Molenltu flrpbllltiu cltronlcas. entraiihadati no 

Aflecc5Hd<H(>9v>^<^otin.EiT«lpetaB* UtcemcOd 
V uiikd inllu1üji<Io ilu enfutniulmles que ne demam 
d'c*<ta cauaa, tüm nMo eOlcoziiitute ciirnduH cciui enle 
rcmeiUo- Iruo coEuiuiia a ^er ni an lit atado talai 
ii» iliofl em CU09 Lauuajflmvc^a, al^uü coulicvidot 
publicam dl ro. 

A ^Isapartllhi de Ayer ^ l^mlm^nfe itm 
e^pvriiiL-o crmlra a* Molcillns EftcrofutoaaSf 
Lrmphnlbicas, Mal dos Otbos, doa Ouvidos, £:c. 

Aa Senhomi lem I:IM]I>I'III «.xpçrimcniailo qua 
pnra a uialor pâri« «liui enfermUladen a que ellaa 
piirlicLilarmenla estio dujekas, esta preparafvo c da 
tifviicíjl utilidade. 

H^^ I're[]ara[1a em frafK'os pequenos, snb uma 
furiim nliaiiicnie concenlrada (IsTo e, reunindo 
Cnmde vlrtudu medicinal em pctiico volume), a ex- 
ir:u.-r(t de íialKapaniILa ('ontpnsin tie AyerofTerece 
a imiibpnna vaum^em de dati:A iirq^ienüa (de l ai' 'À 
I'oUiirei^da-idQoliii), evlrandDa-Hniiii o Aubrccarregar 
ri e^ifiiiia^o doa doeutes com líquidos iDUtei» • 
ü*Klvoa, 

PBEPAr    -*  TELO 

Dr. J. C. AYER & Co., 
Chimicos-ineãieoa ds Lowell, Ett, ün. 

VE3Sri3E-SE 
em todas aa boticas e lojaa de drogas. 

QC 

Si 
íí -1= 
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c^ í3 
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ss 
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+    Pede-ae is   pessoa» citidoía*  o fjTor  de  por 
■Ima da Dnida  d.  Augitíta Amelia   KuJoila  da 
Silva, ouvirem a mis<a Jo 1." dia   que seri cele- 
brada na rgreja da Ilo'irio ás 7 horas da  dia 20 

do corrente. 2—2 

Us. 7:000 a dúzia 
Quem desejar ler certeia de beber vioho Bordeaut, 

«•Hl miiliira alguma, compre, ua lui da Imperalrirn. 
&0, sobrado. 

Traipndo as garrafas 
Sendo pilenie a NlsiOcaçlo   dos vinho» de   com- 

mercio,sobre tudo do deaomÍDido vinho Bordeauí con- 
lída-ieans amidqrea do viohu puro,a aeiiitem-ie na 
rua   da   Imperatrii   n. SO.    Snbradi. 

Vcnde-Fe em quarlclis 
Atéaa da poier-se provar a uiueedencia da vinho 

Bordeauí,que le vende na rus da In perilrii n.50,lobra- 
do. bula ver e provir o vinho par> CPrlil1rar-in ler ella < 
puro  e livre de qualquer Itlsitluçâo-Vende-ss melat 
quirlolii. 30—13 

Irmandade do Senhor 
dos Passos 

Pira que a próxima proci-tão de Paiiot poiia »*- 
bir OHB o espUõdur ioiepaiavel do cullo, é Inditpen- 
u*d a subsliluifiu djs laraiceolM que até o anoo 
piMido strv'ram por rmprntimo. 

Pelo que * ncfi admioiitial-va r--stj|[eii recorrer 
•Inda um* vn,aa* iimtoi c difvoiot,prdinda pira aquel- 
Uuma esmolla qu^ pud'ii >er euUruue ao rei|.«;iito 
Dutaoureiro o >r. foaquim Joié Teiieira SiUdio, c delda 
iá tfoticlpa »eos •gridfcimcDtos. 
g—5 U »rertUrio-r. F. Santa Barban. 

2£ 
Ka cocheira di Estcvhi Comi na Lu, 

»rha-»r  un ovallo castanho dealrt- 
rado, cum uma lula Uaoca^M cara. 

QÒeia lor aM doM poda pm«nb« 
li^Bdo u dMpstaa. 3-a 

Semenles novas 
PE 

llortaliçaii 
rddcm os sri..'compradores le cerlilictrem quanto i 

qualidade, veadu-i) plantadas em caiu», cm casa da 
HourlauA Fox 
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ATTENÇÃO 
IMa rua da Constituição n. 2 

Tem um lindo e variado sarlimrnta do seceoi e no- 
Ihadoi que tio vondidos muito barato, ^inirque a dono 
quer ganhar pouco e vendar muito. Vinho do Poito 
» de Litboa, branco e tinla.pura pari insia, bordeauí, 
noicatvl. midíira, vrrmnuth, ciignie Julm Robin, 
genebra Toquin e Altona. bílter. cifiveja ioglpz* e na- 
cional, aguardente de milho^uperior, latopes, Lummel, 
aicite, manlriga em latas de X, 1 e 2 kito* e a varejo, 
riie if litbna; urdinhaa, mlrireUda em lala* de X 

p 2 kitos, goiabada superior a 500 rs.; chi da Irdia 
a da terra, oite em pd,velljs ile csmpoiijao ■ de cebo, 
lumo pirado para cigarros, qnctjiis frescos, cafí cm pú 
e em gião. macarrlo r bzaoha a 640 rs. ai iSO gram- 
mas v DiuiloioolrM gaaeroaqus aeria longo meocio- 
Dar, mas tads , 

k DINHEIRO 30-6 

PIAMO 
Alnga-ic ou teode-f* um boa piano por precs ka- 

fabtaimo, pan ia[onn»ç4e* no «seriptorio daaie lonaL 

Casa Bancaria 

DR. THEODOnO BEICIIF.RT p 

Entrando píla r»«a n" '2°  atio" d.' 'u.i ^ 
ni-lenciii,  conliniia a t«ar as   lran?«çi> s ^ 
ban'sriis do costume,  dc^^conlínd"   leira» ^ 
com a flrniBS, abriiid > conlss corrrnlps S^- ^ 
rsnlidas,dando dinhíiro sib fcnhor Je ouro W 
e prata.                                                        , Sft 

Berebe dinheiro a prtmiu pi-las seguintes ^ 
taias: i/í 

Psgavel a   vista --Fs ao anno O 
A praio de O miics "K ■     • ?J 
A prazo . 12   »     P9;, •      • Ss 
S. Paulo, Idu Janeiro  de ISVI. 3)C 

10—5                     Dr. Thtoioro Rttchirt. ^ 

Ao piiblíco 

ã-Rua da Conslituiçao-4 
Aprompla-se   com   brev dade  wsia cu» qualquer 

esprcic dH veslidoi dos  mais  modernos llguiinos,   e 
por pi> ço.í maia commodos  que  em  outra  qualquer 
iDiidiala. 
4-i CHA^UHOS A ATIENÇÀO 

Pílulas paulistanas 
Estas magnificas e incomparáveis piluloi que antoi 

beneficio! leni (eito i humanidade, j* na lerrivel epido- 
mia lia tanola,como em outras muitas iDOlBstiaa taot' 
chronicas como agudo» encontram-se sempre * vend' 
escriptorio .lO • Correio Paulislano.i 

Ninau m liça negocii» com o ir. Ignacio Joié Uon. 
teiro que «H retirou do sua morada, no termo de 
Santa ürai.ca, pata PirnseununRa querendo por etie 
modo sil"lr»lrr-!e airecuçio de duas sentença» que 
Ci^nlra o mesmo fjfão p'olerMas na c djde de Jaca- 
iph' prumo laes mm força de hyppolheca Ucila a 
spus rrH.Ii-rea. d Gi-rlrudps liaria do Espirito Santo, 
niradDra de seu oi»"do lunacio de Souia PerHir» « 
Manoel Joajuioi fi. »ast"S. no vah>r da Ba. 11:0001000 
onre contos de iéis« proteslão contra qualquer alie- 
nscSo qup possa o .'esmo seu devedor Ignoclo José 
«oiile-iro Uz-r. a>.siin ciinio protestíim pOr em ciecu- 
çãn o art. fü § 13 i'o ord. du L. 3." o iílo em 16 e»- 
cravii! Fugfilu» as sentença?. 

Jacarphy. 8 de Janeiro da \sn. 
i 1.1 Procurador—Anionio Joaquim de Aievedo. 

Explicador 
DE 

Malheinalícas 
o abaiio asfiGnado'compeleolemente habilitado peli 

escola «ililar dn Corlé proiõi'-»B a explicar Hal beira- 
lie»" plroienlnre», líl" í, anlhmetica, algebra, geome- 
lila e trlgnometri», tm sus residcDcia i ru* da Quartel 
a   S5ou emcífaspariiculareí^^     . «  «  « 

S. l-aulo, 6 de Janeiro de 1877.   J.M. F. Campello. 

Loterias da Província 
A pi'rarcSo da !.■ luteria lerí lugar imprclerivel- 

mente no dia 22 dii corrunte no lugar e i hora Ja an- 
nuncisda. 

As pnrommendas de bilhete» devem ser   procuiadal 
alé o dia 30. 

,    S.Paulo,   12 de Janeiro do iSn. 10—5 

Thealro S. José 
€oni|»£diiliia lie  ZavwMelam 

Espectáculo cm bencíicio do ARTISTA QUE 
FOI da Companhia, 

1 
Sabba(lo20 de Janeiro d(^ 1877 

Subli-d d scona: 

). "^a engr:n;arta zarziiela em 1 acto, qua laiila aceitaçáo love a ultima vez   que foi 
rcpresGntniiu, iinitulínla: 

O ümml Bum Bum 
a.*acliistosÍBSJma /.trziiela em I acto. em que tanto (iiítÍogue-se o Sr. Ilonaplata: 

mm NOITES SR. ». SLU40 
3. * a Sra. Ávila e o Sr. 1'jtis, por especiiil obsequio ao beneficiado,  cantarás o duo 

do'2.* acto da sublime opera 

TRAVIATA 
Fiaalisará o espectáculo com u sempre applaudída znrzuela: 

Pâscual Bailou 
onde a Sra. Ávila c b Sr. Bonaplata dani^am um sublime can-can. 

Ei£ o espectáculo, amável povo,  que este pobre artista vos offerees,  sentindo 
mais não poder fazer em razão da actual situação da Cotnpanbia. Se conseguir agra- ' 
dar-Tos fícario satisfeitos completamente os ticsejos do 

IJENEFICIADO. 

O beneRciado agradece a todos  oi artistas  que tão desinteressadamente  Ibe 
coadjuvam. 

PREOÇI^ 
Camarotes ds I. * o 2. « ordem     lOjpOOO 

Ditos de 3. "ordem     (iJjOOO 
Cadeiras     SJ&ÚOU 

Geraes e Galerias     laBOOO 

A's 8 e meia horas. 

O resto doa bilhetes vendem-se, por especial  obiequio, no largo doCbafaris' 
alfaiatería do Sr, Bernardino Abreu o Companhia. «^-.u        v^ ■-;;        . *. «Wv-    * i 
 ""-  !-■■■..     ■ .ii-'-iv   ':'■'■ ^Hi^: 

Typ. de Correio PaulithnQ - ». 


